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    O médico


    Prefácio por Evezel


    Existem três histórias de terror que se sobressaíram ao genial e que, ao longo dos anos, moldaram tudo o que conhecemos dentro do gênero. E você, caro leitor, está com uma destas obras em suas mãos!


    Ao lado de Drácula de Bram Stoker e Frankenstein de Mary Shelley, O Médico e o Monstro, de Robert Louis Stevenson, formam a santíssima Trindade da literatura de terror.


    Essas histórias são tão famosas que hoje são conhecidas do chamado “consciente coletivo”, e, se você não faz ideia do que a história de O Médico e o Monstro se trata, você é uma pessoa privilegiada! Sugiro até que ignore este prefácio e vá direto a obra, devore-a sem moderação, depois volte aqui e veja o que tenho a acrescentar a essa obrigatória leitura, pois me empenharei em escrever alguns pormenores da trama.


    Você está prestes a ler uma história tão surpreendente que tenho a mais absoluta certeza de que este clássico estará entre aqueles livros que você sempre indicará a alguém, quando este pedir uma indicação de livro de terror.


    Caso esteja fazendo uma releitura desta obra, não se preocupe, eu tenho certeza de que irá se surpreender mais uma vez, não apenas pela história genial escrita por Stevenson, mas também será surpreendido pela inédita tradução que esta obra traz. Acredito que a tradução de Laura Folgueira seja o ponto mais forte da edição. Em uma linguagem acessível e muito fiel ao texto original, a tradução não se enrola em meio a floreios e a palavras difíceis ou tenta emular um rebuscado que nunca existiu na escrita do autor.


    A tradução de Laura Folgueira pode ser resumida em uma palavra: urgência.


    O senso de urgência que a obra pede não poderia estar tão bem traduzido na nossa língua quanto vemos aqui. O livro é curto. E há um mistério pairando no ar. Como resolver isso? Com uma linguagem simples e rápida, direta ao ponto. Do jeito que a obra pede, da mesma forma que ela foi originalmente escrita pelo seu autor, de maneira simples e envolvente.


    R. L. Stevenson é tido como um dos mais aclamados escritores britânicos de todos os tempos. Ele expôs e refletiu nesta obra, a qual foi seu maior sucesso, um pouco de sua própria vida.


    Já que temos a palavra-chave para a tradução como “urgência”, a palavra-chave de O Médico e o Monstro não pode ser outra se não “dualidade”.


    Dualidade que cresceu dentro desse escritor tão consagrado chamado Robert Louis Stevenson, nascido em Edimburgo, na Escócia, no ano de 1850.


    Stevenson era filho de um renomado engenheiro civil e foi destinado a seguir os passos de seu pai na engenharia, mas sua frágil saúde e paixão pela literatura o levaram a um caminho diferente. Desde a infância enfrentou graves problemas de saúde, principalmente devido à tuberculose, o que o obrigou a passar longos períodos em repouso. Foi durante esses momentos de convalescença que ele encontrou consolo nos livros e começou a desenvolver suas habilidades como escritor.


    E aqui temos a primeira dualidade de sua vida, pois Stevenson estudou na Universidade de Edimburgo, inicialmente matriculando-se no curso de Engenharia, mas, como sabemos, essa história não deu certo, pois logo transferiu-se para Direito.


    Temos aí um complexo choque de extremos, o que ele queria, afinal? A Engenharia ou o Direito? As ciências exatas ou as humanas?


    Mas a dualidade de Stevenson está muito além do óbvio. Podemos rotulá-la como “o óbvio e o não óbvio”, afinal, ele acabou optando por Direito e se formando, mas nunca de fato exerceu a profissão. Seu verdadeiro interesse sempre esteve na escrita, e por conta disso dedicou-se inteiramente à literatura, viajando por diferentes partes do mundo em busca de climas mais favoráveis à sua saúde e de novas inspirações para suas histórias. E com isso o “não obvio” venceu essa grande dualidade.


    A carreira literária de Stevenson foi diversa e prolífica. Ele escreveu romances, contos, ensaios, poesia e livros de viagens. Sua primeira obra de destaque foi A Ilha do Tesouro, publicada em 1883, um romance de aventura infanto-juvenil que em nada tem a perversidade de O Médico e o Monstro, que foi publicado em 1886 e o fez alcançar um novo patamar de reconhecimento.


    Temos aí mais uma grande dualidade, dessa vez envolvendo as duas obras mais famosas de Robert Louis Stevenson.


    Como uma mesma mente consegue escrever um grande clássico da literatura infanto-juvenil e ao mesmo tempo dar vida a um dos maiores clássicos da literatura de terror?


    Você saberá a resposta após ler este livro, e verá que todos os fatos apresentados até então neste prefácio não são mero acaso.


    A história gira em torno do respeitável Dr. Henry Jekyll, que, ao experimentar uma poção de sua própria criação, transforma-se no sinistro Sr. Edward Hyde. Esta transformação permite a Jekyll liberar seus impulsos mais sombrios sem qualquer repercussão social ou moral, criando uma divisão fascinante entre o bem e o mal dentro de um único indivíduo.


    No início, Jekyll se deleitava com a liberdade moral que Mr. Hyde possuía, mas ele perdeu o controle sobre as transformações com o tempo, chegando a espancar um homem até a morte com uma bengala quando transformado em Hyde.


    Ao esgotar o estoque da poção, ele não conseguia mais recriá-la. Então percebeu que da próxima vez que o Médico se transformasse no Monstro não haveria mais volta.


    Há muita especulação sobre Robert Louis Stevenson ter se inspirado na Bíblia para escrever essa história, mais precisamente em Romanos 7. O Médico e o Monstro tendo sido inspirado ou não pela Bíblia, a sua história e esta parte da carta de Paulo tratam da mesma questão universal. Todos nós lutamos com duas naturezas. Existe em cada um de nós um desejo de fazer o bem e um desejo de fazer o mal. Ou seja, a dualidade.


    Assim diz Paulo em sua carta:


    Sabemos que a lei é divina; mas eu sou humano e fraco e fui vendido ao pecado para ser seu escravo. Eu não entendo o que faço, pois não faço o que gostaria de fazer. Pelo contrário, faço justamente aquilo que odeio. Se faço o que não quero, isso prova que reconheço que a lei diz o que é certo. E isso mostra que, de fato, já não sou eu quem faz isso, mas o pecado que vive em mim é que faz. Pois eu sei que aquilo que é bom não vive em mim, isto é, na minha natureza humana. Porque, mesmo tendo dentro de mim a vontade de fazer o bem, eu não consigo fazê-lo. Pois não faço o bem que quero, mas justamente o mal que não quero fazer é que eu faço. Mas, se faço o que não quero, já não sou eu quem faz isso, mas o pecado que vive em mim é que faz.


    Assim eu sei que o que acontece comigo é isto: quando quero fazer o que é bom, só consigo fazer o que é mau. Dentro de mim eu sei que gosto da lei de Deus. Mas vejo uma lei diferente agindo naquilo que faço, uma lei que luta contra aquela que a minha mente aprova. Ela me torna prisioneiro da lei do pecado que age no meu corpo. Como sou infeliz! Quem me livrará deste corpo que me leva para a morte? Que Deus seja louvado, pois ele fará isso por meio do nosso Senhor Jesus Cristo!


    Portanto, esta é a minha situação: no meu pensamento eu sirvo à lei de Deus, mas na prática sirvo à lei do pecado.  [1]


    Acho válida a referência, pois a formação educacional e religiosa de Stevenson entranhou nele um grande senso de pecados, como ter decepcionado seu pai. Esse senso de pecado é externalizado na obra O Médico e o Monstro, um livro que explora a ideia de que todos possuem uma parte obscura, uma faceta que muitas vezes é reprimida pela moralidade e pela própria sociedade, por que não? A transformação de Jekyll em Hyde é uma personificação dessa luta interna que Paulo diz em sua carta aos Romanos como sendo sua situação: “no meu pensamento eu sirvo à lei de Deus, mas na prática sirvo à lei do pecado”. Ao criar uma poção que separa suas duas naturezas, o Médico adquire uma consciência do Monstro dentro de si.


    Esta narrativa causa muitas discussões modernas sobre psicologia e identidade. Todo esse conceito de múltiplas personalidades e da complexidade da psique humana que Stevenson apresentou em sua obra continua a influenciar e a intrigar tanto a literatura quanto a psicologia contemporânea. Seus personagens são frequentemente analisados à luz de teorias freudianas e junguianas, que exploram o inconsciente e os arquétipos sombrios que residem em todos nós.


    Outro fato que é valido ser mencionado é que este romance surgiu em um período em que a sociedade vitoriana estava profundamente preocupada com questões de moralidade, identidade e repressão. A Inglaterra do século XIX era um lugar de grandes dualidades: riqueza e pobreza, ciência e superstição, liberdade e opressão. Nesse contexto, a história de O Médico e o Monstro ressoou poderosamente, oferecendo uma metáfora para as tensões e contradições da época. Mergulhando nas profundezas da psicologia humana e desse dualismo moral, estabelecendo-se como uma das mais importantes obras da literatura gótica.


    Como bibliófilo que sou, além de escritor e ávido leitor, dedico parte da minha vida a colecionar livros raros e, obviamente, fui atrás da primeira edição já publicada deste livro que você hoje segura em suas mãos. Não que eu o tenha em minha coleção, afinal, vocês verão a seguir que existe um grande empecilho para a não concretização desse meu sonho.


    A primeira edição de O Médico e o Monstro, com seu título original Strange Case of Dr Jekyll and Mr Hyde, publicado originalmente como livro em 1886, em Londres, hoje custa cerca de 7.500 dólares. Esse é o grande empecilho que me impede de possuir esse exemplar, mas chega a ser engraçado pensar nisso, considerando que o mesmo livro na época de seu lançamento era vendido por apenas um xelim no Reino Unido. Esses livros eram chamados de “penny dreadfulls”, o que podemos traduzir literalmente como “centavos terríveis”. Você pode se perguntar: “Mas por que esse nome?”, e eu lhe respondo: “penny”, em inglês, significa centavos, e o jargão se deu porque esses livros eram muito baratos, e o “dreadful” significa terrível, pois a maioria dessas histórias falavam de crimes, assassinatos, perseguições, torturas ou envenenamentos.


    Agora voltando a falar da raridade dessa primeira edição, o preço elevado se deve muito, obviamente, por conta da importância e relevância que a obra obteve, mas só isso não torna um livro raro.


    Além de ser uma primeira edição, o que já a valorizaria muito, a mesma edição teve uma impressão absurdamente baixa, com uma tiragem de 3 mil exemplares, sendo apenas 1.500 deles encadernados em tecido. Ou seja, os outros 1.500 nem encadernação tinham, e pode ter certeza de que a esmagadora maioria desses exemplares foram jogados no lixo, pois a ideia desses livros de um centavo era ser descartável.


    Inclusive existe um programa muito famoso no mundo inteiro chamado “Pawn Stars” (aqui no Brasil: “Trato Feito”) que foca em negociações de itens raros que acontecem em uma loja de penhores localizada em Las Vegas, nos Estados Unidos. Em um dos episódios, uma mulher vende um exemplar da primeira edição de O Médico e o Monstro, de 1886, para a loja. No meio da negociação o patrão da loja de penhores, Rick Harrison, chama a especialista em livros raros Rebecca Romney para avaliar a autenticidade da obra. Ela confirma a autenticidade do exemplar e fala que ele pode valer até 8 mil dólares, mas não é o caso daquele, pois havia sido reencadernado e perdido a capa original. Então esse era provavelmente um dos 1.250 exemplares que foram publicados sem encadernação de tecido, cuja capa original foi danificada ou perdida. E por conta disso Rebecca o avaliou em 4 mil dólares. Após a avaliação, a negociação se desenvolve e Rick Harrison leva o exemplar por 2.700 dólares.


    Após esse relato, podemos ver mais uma vez a importância desse livro na história, tendo sua primeira edição avaliada em um valor tão astronômico (mesmo incompleto) e ganhando destaque em um programa de grande expressão.


    Aproveito o ensejo, já que estamos falando de loja de penhores, para falar de um dos grandes extras desta edição que você tem em suas mãos, caro leitor. Temos aqui a tradução do conto Markheim, mais uma história de terror do genial Robert Louis Stevenson e que acontece em uma loja de penhores, provavelmente localizada em Londres, em meados da década de 1880.


    E, mais uma vez, nos deparamos com uma obra escrita por Stevenson que aborda a dualidade.


    O conto não é apenas uma simples história sobre um assassinato, mas sim sobre o peso da consciência. A figura do “outro”, que é mencionado na história de Markheim após um assassinato, é o grande mistério do conto e construção psicológica do autor diante de um crime, diante do bem e do mal... As interpretações são inúmeras, pois o autor preferiu não nomear ou não desvendar o segredo, deixando em aberto a investigação e a crença individual diante do caso.


    Confesso que até esta edição, eu nunca tinha lido essa história. Eu a li para escrever o prefácio e saí muito mais do que satisfeito. Tenha em mente que você lerá um final apoteótico, que recompensará a leitura desse conto que agora figura na minha lista particular dos melhores contos que li na minha vida!


    Robert Louis Stevenson carregava a dualidade consigo: de um lado a saúde frágil, do outro o espírito resiliente e seu legado literário que transcendeu o tempo. O Médico e o Monstro e Markheim permanecem no hall de obras mais significativas do terror mundial, não apenas por narrativas envolventes e estarrecedoras, mas também sobre profundas reflexões sobre a natureza humana. E é isto que faz de um clássico um clássico: não perder seu valor com o tempo, ter um apelo universal e, com toda a certeza, ter influência sobre outros autores.


    


    
      
        	1. Carta de Apóstolo Paulo aos Romanos, Capítulo 7, versículos 14 à 25. (Nova Tradução na Linguagem de Hoje, Sociedade Bíblica do Brasil).
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    E como estamos falando de um dos principais pilares da literatura de terror, é claro que temos que falar sobre legado.


    A influência de O Médico e o Monstro é vasta e interminável. A narrativa tem sido reinterpretada em inúmeras adaptações, o que inclui filmes, peças de teatro, programas de televisão e quadrinhos.


    Além disso, o trabalho de Stevenson teve um impacto duradouro na literatura de terror e no gênero gótico. Seu uso de atmosferas sombrias, mistério e personagens moralmente ambíguos ajudou a definir as características do gênero, e histórias como O Médico e o Monstro e Markheim inspiraram escritores subsequentes como Bram Stoker, autor de Dracula, e H.P. Lovecraft, conhecido como o grande criador e mais notável autor do terror cósmico.


    Para somar ainda mais a sua experiência com a leitura, esta edição contempla mais um conteúdo extra de extrema qualidade: um ensaio do supracitado H.P Lovecraft, chamado O Horror Sobrenatural em Literatura, publicado pela primeira vez em 1927. Lovecraft analisa e explora como o medo do desconhecido e do sobrenatural pode ser uma força poderosa na criação de uma ficção de terror.


    Basicamente Lovecraft nos introduz ao horror sobrenatural, falando de suas origens históricas e sobre a sua evolução, apresentando elementos clássicos do gênero e até refletindo sobre sua própria obra e como ela se encaixa no panorama do horror sobrenatural, concluindo sobre o impacto cultural e literário do horror.


    O interessante, que une os textos desta edição e revela uma curadoria cuidadosa e coerente, é que Lovecraft também fala de Robert Louis Stevenson no ensaio, considerando O Médico e o Monstro e o conto Markheim. Ou seja, na mesma edição você tem as histórias e a análise de um dos mais respeitados autores do terror moderno.


    Atualmente, em nossa época que a sociedade enfrenta desafios éticos complexos e rápidos avanços tecnológicos, a história de Dr. Jekyll e Sr. Hyde, ou até mesmo a história de Markheim, oferecem uma reflexão sobre as consequências de tentar suprimir ou manipular partes de nossa própria natureza. Estas histórias curtas servem como um lembrete de que o entendimento e a aceitação de nossas dualidades internas são essenciais para a integridade pessoal e social.


    Através da carta redigida a punho pelo próprio Dr. Jekyll no final da narrativa, somos levados a refletir sobre nossas vidas e as maneiras como lidamos com nossos impulsos contraditórios.


    Podemos extrair deste clássico atemporal uma mensagem mais do que positiva, de que a compreensão da dualidade humana é um passo crucial para o desenvolvimento pessoal e moral. A aceitação de que todos possuímos aspectos de luz e sombra nos permite abordar a vida com uma perspectiva mais equilibrada e compassiva. Reconhecer nossas falhas e trabalhar para superá-las nos fortalece individualmente.


    Durante a leitura, somos convidados a confrontar nossas próprias dualidades e ponderar sobre a humanidade e sobre os limites da moralidade. Esta obra-prima do terror escrita por Stevenson, rica em simbolismo e introspecção, continua a ser um farol na literatura mundial, iluminando os recantos mais sombrios da psique e revelando as verdades universais sobre a própria natureza humana.


    Afinal, acredito que todos temos um pouco de Jekyll e Hyde dentro de nós. E a literatura é esta poção mágica atemporal e ilimitada que nos torna conscientes da luz e da escuridão humana. 
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    O monstro


    Prefácio por Nifrido


    “A vontade é um cego robusto que carrega um aleijado que enxerga.” Arthur Schopenhauer quer dizer com isso que diferente dos outros animais, o homem possui consciência de sua vontade, certo? Entretanto, acredito que você já deve ter ouvido falar de alguém que simplesmente perdeu os sentidos, voltou a ser um animal irracional por alguns segundos e fez algo inconcebível. Provavelmente você, leitor ou leitora, também já tenha passado por alguma situação que precisou de muito autocontrole para não agir de maneira irracional, não?


    Todos nós possuímos monstros dentro de nós, e não adianta negarmos isso, é a natureza da existência.


    A própria filosofia nos diz que o desejo é dor, e que não fomos programados para a felicidade. Você já deve ter ouvido falar sobre o desejo de ter e o tédio de possuir. A insatisfação está no âmago da nossa alma, e lutamos de maneira constante contra isso.


    Imagine o caso de Robert Louis Stevenson, que desde o começo de sua existência fora pressionado para seguir a mesma carreira de seu progenitor. O destino, como é engraçado (para não dizer sádico), fez com que o famigerado escritor tivesse desde muito cedo uma saúde debilitada.


    A vida é uma alquimia de dualidade, a troca equivalente para que tudo corra em um pleno equilíbrio. Como um homem sempre tão enfermo desenvolveu histórias tão imaginativas? Veja só, três anos antes de terminar de escrever este livro que você tem em mãos, Stevenson lançara outro clássico intitulado Ilha do Tesouro, conhecido por ser a mais conhecida ficção de piratas da história.


    Três anos depois, Stevenson lançava O Médico e o Monstro, em que parece querer desafiar essa dualidade que o perseguiu durante toda sua existência. O livro que você lerá agora pode ser visto como metáfora para muitas coisas. Mas eu que não quero tirar essa experiência de você. Afinal, a vida é uma busca constante e ilusória pela felicidade, não?


    *


    Já estou na terceira xícara de café enquanto escrevo. E acho que o monstro que habita em mim – e neste prefácio – gostaria de falar sobre o horror em si.
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